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RESUMO 

 

A presente pesquisa descreve estratégias pedagógicas que podem ser usadas na natação adaptada para crianças 

com Transtorno do Espectro Autistas (TEA). A natação adaptada é direcionada às pessoas com alguma 

deficiência ou necessidades específicas que precisem de um protocolo personalizado, neste caso o autismo que 

é um transtorno e as crianças podem se beneficiar de tal atividade para melhorar sua qualidade de vida, superar 

suas dificuldades de relações interpessoais e aprimorar suas habilidades motoras e cognitivas A metodologia 

aplicada foi de revisão bibliográfica usando do banco de dados SciELO e da Biblioteca da Unicatólica 

encontrando 6 trabalhos de 2002 a 2020 que atenderam aos critérios de inclusão e exclusão, bem como a leitura 

na íntegra. Os resultados e discussões apontaram que crianças com TEA precisam de um atendimento 

personalizado previamente planejado para atender às suas necessidades, realizando uma anamnese para 

conhecer suas limitações e possibilidades. As conclusões ressaltam que é preciso atividades lúdicas para o 

melhor aprendizado na área de educação física das atividades adaptadas, a experiência deve ser inclusiva e 

proporcionar ao aluno o autoconhecimento. 
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